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Publica-se todas as Segundas, Quartas, e Sextas feiras. 


PORTO 39 DE JUNHO. 
CONTRAFAÇÃO DA AGUARDENTE. 


0 commercio dos liquidos espiritnosos quan- 
do estes se distinguem por uma qualidade espe- 
cial dificil de conseguir, ou são por tal modo 
elevados no preço que só podem chegar ao con- 
sumidor rico, tem a luctar com a contrafação , 
que procurando imital-os por artificio“illnde o 
comprador, o qual atrahido pela baixa do preço 
fóge do genero genuino ou o fórça ao barateio, 

A contrafação é uma industria maligna, que 
muitas vezes desacredita o genero e precipita o 
negociante de bôa fé. 

Os contrafactores são pois criminosos de lesa 
fé commercial que mentindo á compra, preju- 
dicam a verdade que deve presidir á venda mer- 
cantil, 

Assim os vinhos do Douro por sua especia- 
lidade recommendavel no mundo commercial são 
contrafeitos em alguns paizes e singulurmente 
no sul da Fr aonde a contrafação apoiada 
na sciencia alcança um grande campo. 

Os contrafactores francezes tem chegado a 

bater-nos à porta, e aqui” mesmo no Porto se 
tem abalançado por mais de uma vez a contra- 
fazer o vinho do Douro, tendo de vêr cabida a 
tentativa, porque aqui o paladar não se illude 
com facilidade. 
j Em Inglaterra nem se dão ao trabalho da 
imitação na venda do vinho do Porto a retalho 
miudo : baptisam com a denominação do Porto 
qualquer mistura de vinhos aguardentados em 
que por acaso entra uma pequena parte do do 
Douro. 

Mas em abono à verdade quem tem me- 
nos desculpa nas contrafações -são os portugue- 
zes, que já em repetidas epochas se tem dado a 
ellas com reconhecido desproveito do credito de 
nossos vinhos. É uma criminosa deslealdade para 
com os que trabalham por preparar e conservar 
os vinhos do Douro na sua primitiva preciosi- 
dade, 

Não é da contrafação dos vinhos que espe- 
cialmente pretendemos tractar, nem ella se faz 
hoje no Porto de modo que prejudique na es- 
sencia o genuino do genero, ou tão desconheci- 
damente que, querendo, se não descubra empre- 
gando-se para isso os meios convenientes ao al. 
cance dos verdadeiros entendedores. 

É da contrafação da aguardente, a que ul. 
timamente se recorrera, que queremos dar aviso 
para prevenir os interessados, pois que ella che- 
gára a illudir as pessoas aliás habilitadas para 
distinguirem no objecto, a realidade da supposição. 

A aguardente propria para o beneficio dos 
vinhos foi subindo de preço por tal modo nos 
ultimos dous annos, que chegára a 200 e 210 
mil réis por pipa. 

Este genero produziu avultados lucros a al- 
Enus commerciantes que haviam formado depo- 
sitos por preços baixos. O preço extraordinario 
da aguardente, chamou muitos especuladores que 
procurando queimar vinhos por todas as loca- 
Jidades do paiz, vinham ao Porto vender o ge- 
nero que encontrava sempre compradores, por 
que do vinho do Douro já se não destinava E 


queima senão o muito ordinario e dos lugares 
mais arredados. O lavrador encontrava quem lhe 
comprasse o vinho por bom preço, ainda o de in- 
ferior qualidade, que assim mesmo vinha para 
o Porto satisfazer à procura do genero, 

As distillações abriram-se pelas províncias 
do norte e pela raia, e ainda assim as necessi- 
dades do beneficio tinham de recorrer à aguar 
dente de Lisboa e da Figueira. 

Foi então que appareceu a idéa da contra- 
fação favorecida pelo extraordinário das circum- 
stancias, 

Os alcooes de superior graduação podendo 
combinar-se com os de inferior a produzir uma 
graduação qualquer intermédia, favoreciam a 
operação que dê em resultado a graduação ne- 
cessaria da aguardente para o beneficio dos vi. 
nhos, que regula de 8 a 10 grãos pelo areometro 
de Tessa. Esta é a graduação ordinaria da 
aguardente para o beneficio, mas tambem se 
aproveita a de maior ou menor, orçando a dif. 
ferença por cinco mil réis ao grão no preço da 
pipa. O alcool de 14 grãos pôde com facilidade 
combinar-se com o vinho branco e produzir a 
graduação da aguardente a beneficiar. 

Este pensamento guiou os contrafactores. 
Compravam em Hespanha o alcool da uva de 
14 grãos por 150 duros, pouco mais ou menos 
a pipa, e o introduziam pela raia em partidas 
de 5 a 10 pipas, conforme as dificuldades a 
vencer no contrabando. Tendo calculado a pro- 
porção do alcool ao vinho branco, formavam 
uma pipa d'aguardente com 15 ou 16 almudes 
d'aquelle, e 5 ou 6 deste. Com a operação por 
este modo, venciam à dificuldade do transporte, 
trazendo em menor voleme maior somma de li. 
quido combinavel com o d'aquem da raia, e 
alcançavam «consideravel diminuição na despesa. 
O alcool com a graduação d'aguardente não lhes 
traria vantagem. Aguardente assim preparada po- 
dendo ficar por preço commodo a afirontar o mer- 
cado era introduzida no Porto, offerecida e com 
prada dando o lucro de tornar appetecivel a es- 
peculação. Quando por ventura a graduação bai- 
xava, applicavam-lhe uma pequena dóse d'ether 
nitroso que tem o effeito d'augmentala, 

O alcool póde conseguir-se de diflerentes sul- 
stancias, mas a contrafação não recorreria talvez 
aos cereaes, porque estes deixam um sabôr tal que 
dificilmente se desvanece tornando-a conhecida 
e fazendo desapparecer a illusão. Esta é tal na 
que se preparava do modo mencionado que 
á prova não ha a descobrir a contrafação. Mas 
como os alcooes para se depurarem da agua 
se distilam a travez de corpos que tenham 
essa propriedade, elles deixam sempre vesti- 
gios que podem denúnciar a contrafação, 

Estes corpos são a cal, o carbonato de po- 
a, e o chloro de calcium. A tamboladeira de- 
pois da prova passadas horas, denuncia pela 
côr que toma, o corpo depurante, 

Damos assim uma idéa succinta da contra- 
fução, porque o maior desenvolvimento pertence 
à sciencia privativa ou a pessoa e jornal propria- 
mente habilitado, e que a ella se dê com parti- 
cularidade. 


——— 


Continuação dos documentos e informações relativas ao com 
mercio, com as nossas possessões d' Africa. 


(Continuado do numero 11,) 
Pezos E MEDIDAS QUE SE UZAM NO ARCUIPELAGO. 
Medidas de capacidade, — As medidas de capacidade, 
se usam n'esta Provincia, 
A quarta de alqueire, para os solidos. 

O frasco para os liquidos. 

Com tudo nas Ilhas salineiras, a unidade da medida 
de capacidade para os solidos, é o buxel inglez ; segun- 
do o systema antigo na Ilha de Maio, segundo o mo- 
derno nas Ilhas da Boa-V e do Sal; posto que pa- 
reça arbitraria uma dellas, pois que o moio de sal, na 
Ilha deste nome, é maior que a medida d'elle na Ilha 
da Boa-Vista. 

Tambem se usa à medida de meio alqueire para o 
milho, e a noz de purgueira , para a maior brevidade 
e expedi 

A medida de capacidade para o azeite de purgueira 
é especial, posto que seguida em toda à Provincia : este 
liquido compra-se e vende-se por garrafas. 

A relação entre estas medidas e as de Lisboa, é a 
seguinte : 

A quarta de alqueire, igual a trez quartas de alquei- 
re de Lisboa. 

O frasco igual a sete quartilhos. 

A garrafa a dois quartilhos. 

Com tudo na Ilha Brava a quarta tem menos 6 1 
da quarta da Ilha de Sant'lago. 

Nas demais Ilhas tambem ha diferenças que variam 
segundo o individuo tracta de comprar eu de vender. 

No interior da Ilha de Santlago ba uma medida 
a que chamam alqueire buluio, que é maior que o alqueire 
da Villa da Praia, quasi cento por cento ; porem esta 
medida sómente é empregada para a compra da semente 
da purgueira, pelos agentes da compra aos chamados va- 
dios ou habitantes do interior. 

A medida de carvão de cboça em todas as Ilhas, 
acha m'esta o seu typo: uma quarta para o carvão é o 
meio alqueire para todos os outros artigos. 

A medida que se póde considerar legal é a deLis- 
boa, que foi estabelecida pelo ouvidor José Leandro da 
Silva e Souza , para as camaras que creou, e para aquel- 
las a que deu regimento ; e igualmente foi esta a me- 
dida que mandou adoptar o governador interino Gregorio 
de Moraes Castro, que levou de Lisboa os padrões em 
1812; com tudo o uso prevaleceu a taes disposi 

Nas medidas para liquidos ha na Ilha Brava duas : 
o frasco, mais geralmente seguida, e a canada : o fras- 
co tem 3 quartilhos de Lisboa, e a canada tem 8. 

Na Ilha do Fogo chama-se á medida indistincta- 
mente frasco ou canada; e tem 14 quartilhos de Lis- 
boa. 


que 


Nas Ilhas de Maio, Sal e Boa-Vista, usam mais ge- 
ralmente do galão invlez, que tem 9 quartilhos de Lisboa. 

A medida legal nas Alfandegas, é o quartilho de 
Lisboa, à qual se-reduzem todas as diversas medidas que 
vão deseriptas, para a contagem dos direitos. 

Medidas de entenção e superficie.—As medidas de 
extensão que se empregam legalmente :a vara eo 
covado que se usam no Reino; e muito geralmente usa-se a 
jarda de 4 palmos. 

A medição das terras, é muito variavel, n'umas Ilhas 
faz-se por lanças e cada lança tem 2 braças ou 20 pal- 
mos craveiros; e n'outras é feita por alqueires que se 
dividem em quartas e onças. 

Alqueire, chama-se o espaço de terreno que em se- 
meadura póde occupar o grão d'aquella medida; é é por isso 
menor nas terras onde o clima é maís frio, e maior n'a- 
quellas em que o clima é mais quente. 

Assim na Ilha do Fogo, da Ribeira carpenteiro para 
o sul, um alqueire de terra é a extenção de 960 braças* 
quadradas; e para o norte de 840 bracas quadradas; não 
obstante na Ilha Brava o alqueire é o espaço de 480 
braças quadradas, assim nos lugares altos como nos baixos. 

Medidas de gravidade. —As medidas de gravidade na 
Villa da Praia, são as mesmas de Lisboa; na Ilha do 


Fogo ha uma medida chamada pedra, empregada na com- 
pra do Tabaco e na do algodão em caroço: esta medi- 
da regula por 14 arratel a 2 arrateis de Lishoa: na Ilha 
da Boa vista são 3 libras o pezo chamado pedra. 

Em todas as Ilhas se servem da libra é do quintal 
americano; aquella dillere 5 pZ segundo se caleula para 
menos do arratel de Lisboa; e o quintal tem 1600 libras. 


Extracto do officio do Governador Geral de 
Cabo Verde. de 25 de Fevereiro de 1816. 
(Continão, ) 
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CINCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRI- 
BUIÇÕES INDIRECTAS. 

Com a presente transmilto a ampliação do decreto de 
87 de Dezembro ultimo, que trata da promuigação do 
tractado de commercio e de nay o, concluido entre 
a França e Portugal em 9 de Março de 1853, e rati 
ficado em 3 de setembro seguinte. Vae igualmente in- 
eclusa a copia de um segundo decreto, publicado em 6 
do corrente mez para a execução do dito tractado. 

Nos termos do artigo 9.º do tractado, e do artigo 
1.º do decreto de 6 d'Abril, os productos do solo ou 
da industria de Portugal, importados directamente dos 
portos de Portugal, em navios daquelle paiz, deverão ser 
considerados em Franca, coma se a importação fosse eflec- 
tuada debaixo da bandeira franceza; esses productos, serã 
desde logo aliviados do augmento de impostos de nave- 
gação. Poder-se-ha, além disso, em harmonia com o que 
se pratica em Portugal, a respeito dos productos expe- 
dídos de França, applicar o beneficio do tractado, sem 
exigir a producção de certificados d'orizem. O trans- 
porte direito será justificado pela forma ordinaria, 

O artigo 10.º diz: as mercadorias de qualquer na- 
lureza, importadas directamente em França dos portos por- 
tuguezes debaixo da bandeira portugueza, poderã 
tregues à consumo, ou postas em deposito, expedic 
transito ou reexportadas, sem que tenha logar exi 
direitos de armazenagem, verificação, fiscalização, ou outros 
damesma natureza, maiores do que aquelles que pezam sobre 
a bandeira franceza. Limito-me a fazer notar, que este artigo 
não é applicavel aos direitos d'entrada, os quaes são re- 
gulados pelo artigo 9.º 

Estipula-se pelo artigo 11.º, que na saida dos por- 

tos de Franca haverá isualdade entre as respectivas ban- 
deiras, pelo que respeita às formalidades, e aos direitos 
dalfandegas. Por consequencia, os mantimentos e pr 
visões embarcadas em navios portuguczes, serão francos 
dos direitos de saida. Em conformidade com o segundo 
paragrapho do mesmo artigo, esta igualdade não se ex- 
tende aos melhoramentos e vanta-ens particularmente con- 
cedidas, nos dois paizes, à pesca nacional. Desta ma- 
neira o transporte de sal destinado ao preparo do baca- 
lhau continuará à ser exclusivamente reservado aos na- 
vios francezes, conforme as prescripções da lei de 23 
de Dezembro de 1838. 
As disposições dos artigos 5.º, 6.º, e 7.º, relativos 
à nacionalidade dos navios, ao seu ancoradouro nos por- 
tos, e à faculdade concedida aos capitães portuguezes na 
escolha dos seus expedicionarios , não exige explicação 
alguma. Devo unicamente fazer notar que, segundo os 
termos do mesmo (ractado, esta ultima disposição não im- 
porta nenhuma derrogação das disposicões do codigo de 
commercio francez. Por consequencia os capitães e mes- 
tres portugue: teem o direito de reclamar a interven- 
cão dos corretores , e outros ofliciaes publicos, todas as 
vezes que lhes fôr necessario, segundo o codigo de com- 
mercio. 

Em conformidade do artigo 13, o direito de tone- 
lagem que se tiver a perceber nos portos de França dos 
navios portuguezes que vierem directamente dos portos 
de Portugal com carga ou sem ella, de qualquer lotação 
que sejam, será o mesmo que aquele a que estão su- 
jeitos os navios francezes que chegarem a Portugal de- 
baixo das mesmas condições. A importancia deste direito 
não é uniforme nos portos portuguezes ; varia segundo a 
natureza da carga, e além disso percebe-se tanto na en- 
trada como na sahida. Tem-se reconhecido a necessidade 
de adoptar em França um direito compensador unico que 
será percebido em conformidade com os nossos regulamen- 
tos geraes. O artigo 2.º do precitado decreto de 6 de 
Abril marca este direito em um franco por tonelada, sem 
addicção de decima. Será calculada segundo a medição 
indicada nos titulos de nacionalidade do navio. 

Quanto aos direitos accessorios de navegação (direi- 
tos de expedição de licença etc.) os navios portuguezes, 
serão, nos casos previstos no tractado, assimilhados aos 
navios francezes. 

O artigo 14.º dá franquia de todo o direito de na- 
vegação ; 1.º aos navios portuguezes que, entrando em 
lastro, de qualquer ponto que seja, sahirem em lastro ; 
2.º áquelles que, procedendo de um porto de França para 
um ou muitos portos do mesmo estado, quer seja para ali 
largarem o todo ou parte da sua carga, quer seja para 
ali comporem ou completarem o seu carregamento, jus- 
tilicarem terem já salisleitos esses direitos no porto da 
primeira procedencia ; 3.º os barcos a vapor destinados 
ao serviço das mallas, os viajantes e bagazens, uma vez 
que não façam nenhuma outra operação de commercio ; 
4.º os navios que , entrando com carga em um. porto , 
quer seja voluntariamente, ou por arribada forçada, sa- 
hirem sem ter feito nenhuma - operação de commercio. 
Estas diversas disposições não exigem explicação alguma. 

«O terceiro paragrapho do mesmo artigo 14.º deve en- 


tender-se no caso de quê-os navios portuguezes cheguem 
das possessões britanicas na Europa, ainda que em arri- 
ada forçada, devendo então ser igualados, mas para os 
direitos de navegação sómente, aos navios francezes, quer 
seja do porto da primitiva procedencia, quer seja dos 
portos onde se dirigiram depois. 

Serão tambem, nos termos do artigo 15.º tratados 
como francezes, pelo quê respeita unicamente aos impos- 
tos que pesam sobre os cascos dos navios, as embarca- 
ções a vapor portusuezas occupadas em um serviço regu- 
lar e periodico entre Portugal e outro qualquer paiz, que 
durante o seu trajecto, fizerem escalla pelos portos de 
Bordeos e do Havre. 

Pelo artigo 16.º fica entendido que se reserva de 
uma parte e de outra, á bandeira nacional exclusiva- 
mente, a navegação de cabotagem. 

As relações de Portugal com às colonias e posses- 
«ões de França e vice-versa, são objecto dos artizos 17.º 
e 18.º Os navios francezes podem fazer-se de vella de 
quaesquer portos que seja da Franca ou le suas posses- 
sões para todas as possessões de Portugal abertas ao com- 
mercio estrangeiro, e importar nessas possessões, salvo as 
prohibições e restricções que ali estiverem em vigor, to- 
dos os productos do solo ou da industria de França, ou 
dos paizes sujeitos aos seus dominios. Estes navios e 
estas mercadorias serão admiltidos debaixo das cond 
das nações mais favorecidas. smas facilidades 
vem ser concedidas, a titulo de reciprocidade, aos navios 
e aos productos portuguezes que chegarem ás. possessões 
de França: desta maneira tera logar conceder-se em Ar- 
gel, aos navios e mercadorias de Portugal, que ali che- 
arem debaixo das condições prescriptas pelo artigo 17.º, 
as vantagens estipuladas em favor dos estados Sardos. 
Reliro-me, a este "respeito, ás explicações contidas na cir- 
eular n.º 2:423 

Nas possessões respectivas dos dois paizes, os navios 
francezes e os portuguezes, estarão igualmente colocados 
no pé da nação mais favorecida, pelo que toca ás ex- 
portações. 

O mesmo tratamento é concedido pelo artigo 21.º 
aos navios de guerra, e aos paquetes do estado de uma 
das duas potencias, que entrarem nos portos da outra. 
embro que, não obstante as disposições do artigo 10.º 
titulo XII da lei de 22 de Agosto de 1791, os navios 
de guerra estrangeiros serão isentos de visita pelo prin- 
cipio de reciprocidade, e que a menos que não hajam or- 
ens especiaes devem limitar-se a seu respeito, a uma 
vigilancia inteiramente exterior. 

As operacões relativas ao salvamento dos navios por- 
aufragados ou encalhados nas costas de Franca 
serão dirividas pelos consules e agentes consulares de Por- 
tugal, em virtude do artigo 32.º do tratado. 

Não obstante as disposições do segundo paragrapho do 
artigo 35.º este tratado será posto em vigor, dentro do 
termo ordinario da promulgação, isto é, logo que o de- 
creto de 6 deste mez se tenha tornado executivo, em con- 
sequencia da sua inserção no Boletim das Leis. 

O decreto da promulgação de 27 de Dezembro de 
1853, foi publicado no Boleim n.º 127, de 24 de Ja- 
neiro ultimo. 

Convido os directores a dar as ordens necessarias 
para a execução das disposições precedentes, e Jeval-as 
ao conhecimento do commercio.—21 de' Abril de 1854. 
—O Conselheiro de estado, director geral, (assignado) Th. 
Gréterin. 


(Annales du Commerce Extericur. ) 
J. do €. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER CIO 
E INDUSTRIA. 
Repartição do commercio, 

Para conhecimento de quem interessar, faz-se pu- 
blico o seguinte oflicio : 

« MIMO e ExPº snr. — Tenho a dislincta honra de 
levar à respeitavel presença de v. exc.º o jornal incluso , 
o Correio do Sul, n.º 150, que contém os preços cor- 
rentes nesta praça dos artigos de importação e expor- 
tação; devendo por esta vecasião communicar a v. exc.?, 
que ha grande falta de vinhos portúguezes , principal- 
mente de Lisboa, aqui mui apreciados, tendo sido ul- 
timamente vendido por preços exorbitantes o pouco que 
tem vindo do Rio de Janeiro. — Deos guarde a y, exe.” 
por muitos annos. Consulado de Portugal em Porto Ale- 
gre, 22 de Abril de 1854. — HI"? e exe.”º snr. con- 
selheiro Joaquim Larcher , par do reino, director geral 
do commercio e industria etc. ete. — (Assignado) Antonio 
Maria do Amaral Ribeiro, Vice-consul. » 


PREÇOS CORRENTES. 
Porto Alegre, 20 d'Abril de 1854. 
Generos de importação estrangeira. 
Azeite dôce, pipa 3308 a 335$ reis. — Falta. 
Dito refinado, caixa 108 a 108500 reis. — Idem. 


Azeitonas , anchoreta 28240 a 28560. — Ha. 
Bacalhão em caixa, uma 24% a 258 reis. — Falta. 
Dito em barricas, idem 2$ a 28 reis. — Idem. 


Banha de porco, libra 380 a 400 reis, — Ha. 
Chá perola, idem 2$400 a 2$400 reis. — Idem. 


Dito hisson , idem 18400 a 1$800 reis. — Idem. 


Cognac, caixa 108500 a 10500 reis. — Idem. 
Conservas inglezas, caixa 98 a 108 reis: — Idem. | 
Farinha de trigo, 1.2 sorte, barrica 308 a 316 reis. 
— Falta. 5 
Dita, 2.º dita, idem 288 a 298 reis. — Idem. 
Dita, 3.º dita, idem 26$ a 268500 reis. — 1 
Genebra em botijas , duzia 4$800 a 58000 reis . 
Dita em garrafões, um 4$300 a 4$800 reis. — Idem. 
Manteiga ingleza nova , libra 750 a 800 reis. — Ha. 
Dita franceza, idem 360 a 600 reis. — Não ha. 
Massas novas sortidas, caixa 68800 a 78000 reis. 
— Ma. 
Passas novas , idem 8$500 a 9800 reis. — Falta. 
Pimenta do reino , arroba 98000 a 98500 reis. — Ha. 
Queijos do reino, um 18100 a 18200 reis. — Idem. 
Sal de Lisboa, alqueire 18500 reis Ha. 
Dito do Assú e Cabo-verde , idem 1$330 a 18400 reis. 
= Idem. 
inho de Lisboa, 1.º sorte, pipa 3108 a 3208 reis. / 
— Não ha em ser. 
Dito, 2.º dita, idem 280$ 3008 reis. = Idem. 
Dito branco, 1.º dita, idem 2108000 a 2158000 reis 
— Idem. 
Dito de Malaga dito, ideh 1808000 a 1958000 reis. 
— Idem. 
Dito Durand dito, idem 2704000 a 2808000 reis. — Idem. 
Dito Tarragona , idem 2508000 a 2608000 reis. — Idem. 
Dito de Cette, idem 225$000 a 2368000 reis. — Idem. 
Dito Catalão, idem 1908000 a 2008000 reis. — Idem. 
Dito Figueira, idem 2558000 a 2708000 reis. Idem. 
Vinagre de Lisboa superior , idem 954000 reis. — Idem. 
Dito do Rio de Janeiro, idem 388000 a 404005 reis. 
= Idem. 
(Correio do Sul, n.º 130, Porto-Alegre , Sabbado 22 
de Abril de 1854.) É 
Está conforme. = Repartição do Commercio , em 14 de 
Junho de 1854. = 4.-J. Coelho Lousada , Chefe da 
Repartição. É 


pe —— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Texpo augmentado o numero dos 
assignantes do Commercio, o que 
sem duvida é devido ao valioso auxi- 


lio que nos tem prestado alguns ca- 


valheiros que por elle se tem inte- 
ressado,e a quem devemos um pu- 
blico testemunho de gratidão, para 
algum modo corresponder a nos- 
sos amigos, vamos augmentar a 
somma da composição contida no 
periodico, elevando-a à que pode- 
rem comportar quatro columnas, 
começando no proximo mez de 
Julho. 

Esperamos dentro em pouco au- 
gmentar o formato, e tornar o pe- 
riodico diario. 

Visita aos estancos.—Terça feira o Snr. De- 
legado da saude acompanhado dos Snrs. Administrado- 
res dos bairros andaram a inspecionar os estancos. Cons- 
ta que nesta diligencia encontraram em alguns o rapé 
molhado, para desta forma lesarem o publico em pro- 
veito dos estanqueiros; o tabaco dos cigarros metade pô- 
dre, e os charutos holorentos por dentro. Esperamos da 
integridade do Snr. Barão de Valado, que porá cobro a 
este escandalo, contra o qual tanto se tem gritado. 

Advertencia.—Segundo a nova lei postal, não 
póde ser expedida - correspondencia alguma, sem a com- 
petente estampílha, desde o 1.º de Julho em adiante. 

Reclamactoens.—Ôs Administradores dos hair- 
ros mandaram aflixar editaes para que os collectados que 
se julzarem com direito de reclamar ácerca dos lança- 
mentos da decima predial, compareçam nas respectivas 
Administraçoens desde o 1.º até 20 de Julho. 

Companhia Segurança. — Hoje tem de reu- 
nir-se a Assemblea geral desta companhia de seguros, para 
proceder à eleição da Direcção que tem de gerir os ne- 
ócios da mesma, no anno economico futuro de 1854 para 


Companhia Garantia. —A nfinhã reune-se a 
assemblea geral desta companhia de seguros a fim de 
proceder a eleição da futura Direcção. 

Vapor D. Maria 2.º Este barco chegou à Ma- 
deira em 48 horas, e não em 8 como alguns jornaes 
por equivoco disseram; encontrando ali o vapor Lasita- 
nia, que havia sabido 30 horas antes. 

Feliz viagem. —Acham-se fora da barra vindos 
do Rio de Janeiro, a Barca Duarte 4.º em 56 dias, e o 
Brigue Flor de Beiriz em 46. Este Brigue é um dos 
mais veleiros que anda na carreira do Brasil, 


Vapor Duque do Porto. — Este barco sebio 
de Lisboa hontem pelas 9 horas da manhã, entrou nesta bar- 
ra hoje ás 7 horas condusindo 71 passageiros, entre elles 
os seguintes: Manoel da silva Santos, Delxior Baptista 
Gonçalves, Tenacio Lopes da Cunha, Manoel Teixeira Bar- 
ros, Antonio Alves evedo, Manoel José d'Azevedo, 
Joaquim Raimundo d'Azevedo.. Manoel Joaquim Guedes, 
Joaquim Antonio da Silva, Telesphoro Entyelio da Cunha 
Nunes, Antonio José Ferreira Guimaraens, €. Roope, D. 
Izabel e 2 menores, Antonio Rodrigues de Castro Junior, 
Conde d'Alva, Domingos Antonio Pereira, Manoel Alves 
Barros, D. Maria Rita, Carlos da Silva Maya 

Errata. —No nosso numero antecedente nas no- 
ticias de Londres de 19 do corrente aonde se lê —Os 
consolidados estão hoje a 91% a E — deve ler-se, os 
consolidados estão hoje a 938 a 93 £ 

O Morcego.—Com este titulo publi 
tinamente em Madrid um jornal em opp: 
verno. A pólicia tem empregado a maior dilis 
descubrir os seus auctores, porém ainda não lhe foi pos- 
sível encontrar o menor vesli 


Enterro. —Quarta feira foi sepultado no cemite- 
rio de Cedofeita o cadaver do filho do commerciante desta 


praça o Snr. José Maria Rebello Valente. houveram 
convites : porém as grandes relaçoens d'amizade do pai 
do finado atrahiram uma numerosa assistencia. 

Fallecimento.—A 25 do corrente falleceo em 
Coimbra o Snr. Manoel Cardoso dos Santos Junior, es- 
tudante do 5.º anno de direito e enteado da ge 
Snr.? D. Margarida Cardoso, propietaria do edificio dos 
extinctos Loyos desta cidade. Succumbio victima d'um 
typho, apezar dos maiores esforços da medicina. 

O Prelado, lentes, estudantes e grande numero dos 
habitantes da cidade assistiram ao funeral, que foi na 
Igreja do Carmo. 

Do Braz-Tizana: 

Diz-se que a Camara dará um voto de confiança ao 
Governo, para a reforma das pautas. 

— Sahio no Rattler para Inglaterra o Snr. Freehody, 
o engenheiro que por ordem do governo tem examinado 
a barra deste porto: parece que volta no fim de seis 
semanas. 

Do Ecco: 

Existe um pequeno estado nascente fundado na cos- 
ta occidental d'Africa , denominado : republica de Liberia, 
cujos cidadãos são negros, arrancados à escravidão e re- 
exportados d'America, por influencia das sociedades abo- 
licionistas. 

Esta pequena republica marcha a passos rapidos no 
caminho do progresso, procurando imitar o melhor que 
póde a civilisação do antigo e novo mundo. Ha pouco 
comecou: ali a publicar-se um jornal que deve satisfazer 
às necessidades intellectuaes, politicas. e commerciaes da 
colonia. Este jornal denomina-se Liberia Ierald ; é es- 
cripto em inglez, e os seus redactores, editores, impres- 
sores e todo o pessoal é exclusivamente composto de 
negros. 

Do Jornal do Commercio. 

Lê-se no Lloyd's Weekly News Paper, periodico de 
Londres , o seguinte : 

Os governos francez e inglez continuam as suas ne- 
gociações com os de Ilespanha e Portugal, esperando in- 
duzir estas duas nações a fornecerem um contingente au- 
xiliar para a guerra do Oriente. Com respeito a Por- 
tugal parece não haver difliculdade, pois que este paiz, 
em virtude dos tyactados, tem de fornecer um contingente, 
quando a Inglaterra assim o exija, sendo as despezas 
por conta do governo inglez. A Hespanha não esiá igual- 
mente obrigada, e por tanto as negociações não promet- 
tem um feliz exito. 

— O projecto de lei apresentado pelo governo inglez 
na camara dos communs, sujeitando a um imposto as le- 
tras de fóra da terra, foi approvado na sessão de 13 do 
corrente. mez por 173 votos contra 100. 

O imposto é de 1 por cento. 

O Lloyd's List publica uma carta do agente: Lloyd's 
em Calcutá na qual diz que os navios de guerra inglezes 
dos márês da India são poucos e de pequeno porte, e 
que de Singapor teve noticia de que nas suas proximi- 
dades se achava uma: esquadra russa de bastante força, 
esperando, segundo se suppunha, a declaração de guerra, 
e porisso o commercio corria ali algum risco. Esta car- 
fa tem a data de 28 d'Abril. 

Os lords do almirantado mandaram responder a esta 
carta, certificando ãos directores do Lloyd's, que o almi- 
rante da estação d'aquelles mares recebêra as necessarias 
instrucções, para tomar todas as precauções a fim de pro- 
teger o commercio. 

Do Arauto. ' 

California. — As ultimas noticias recebidas eram do 
1.º de Maio, e com ellas haviam chegado aos Estados 
Unidos dois milhões de pezos em ouro. Tanto na Ca- 
hifornia como na Nova York notava-se paralisação nos ne- 
gocios , sem embargo de que a situação monetaria ha- 
via melhorado. alguma cousa. 

Do Portugues. 

Chegou ha dias a esta capital o Snr. Conde de Clai- 
range Lucotte.  Disse-se que este Snr. vinha incumbido de 
entrar em transacções com o governo sobre o caminho de fer- 
ro do norte. Pessoa, digna de toda à confiança, nos escre- 
feu de Paris, dizendo que o snr. Lucotte vem tractar da 
construcção do caminho de ferro de Cintra : que conseguira 
já organisar uma companhia para esse fim ; que à testa des- 
ta empreza, pela lado financeiro, se acha uma poderosa casa 


de banco ingleza, e pelo lado da construção mr. Ybri, que 
construiu o caminho de ferro de Boulogne a Amiens. 

Do Progresso. 

Oidium Tucheri. — Começou a apparecer com força 
em algumas cêpas no districto de Santarem. 

Do, Campeão do Vouga. 

Chegou anVhontem a esta cidade o snr. engenheiro 
Guerreiro. Ouvimos, que s.s.º vem em commissão exa- 
minar alguns terrenos nas proximidades desta cidade , 
para a instituição de uma quinta modelo. Consta-nos 
que s.s.º já hontem fez alguns exames n'este sentido. 

—Já ha sal novo. As salinas da nossa ria já en- 
cetaram sua producção.- Apezar do tempo lhe não ter 
corrido bem, espera-se que a colheita seja sufficiente. 

— A batata serodia tem sido, n'estes ultimos dias, 
atacada da molestia. 

Atribue-se isso ao vento frio que tem estado. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Porto 29 de Junho. 


Por uma participação telegraphica se rece- 
beu em Pariz a noticia de que Moussa-Pacha, 
governador de Sillistria, tinha sido morto no dia 
31 de Maio por uma granada num assalto que 
os russos deram a esta fortaleza, e que foi va- 
lerosamente repellido. Moussa-Pacha morreu po- 
bre; tinha recusado dous milhões, que Paskewitsh 
lhe offerecera para entregar a praça. Omer-Pa- 
cha, ao receber a noticia da sua morte, mandou 
Seiram-Pacha com 30,000 homens, os quaes, 
fingindo dar batalha ao exercito russo, determi- 
naram um movimento neste exercito, o que per- 
mittiu que Seiram-Pacha podesse introduzir 2,000 
homens em Sillistria, A-noticia da morte de Mus- 
sa-Pacha, apesar de se dar como positiva, com 
tudo ainda parece admittir alguma duvida; por 
quanto ha correspondencias de Sillistria do 1.º de 
Junho, que em nada falam, e as participações 
telegraphicas dão-no morto a 31 de Maio. Se- 
ria pois posteriormente a esta data, que este acon- 
tecimento, a ser exacto, teria lugar. 

Parece confirmar-se a noticia do ferimento do 
general russo Schilder, Uma participação de Vien- 
na diz que este general, fazendo no dia 138 um 
reconhecimento sobre Sillistria, perdera uma per- 
na, que uma balla lhe levára. Outro tanto não 
se póde por ora dizer do ferimento do marechal 
Paskiewiteh. 

Uma carta de Cattaro de 7 de Junho, 
diz que os Montenegrinos, depois de muitas per- 
das parciaes, acabavam de sofrer uma grande 
derrota perto de Sarasgredo, e que um dos seus 
corpos de tropas, no qual se achava o sobrinho 
do principe Danilo, fôra quasi inteiramente des- 
truido. 

O principe Napcleão era esperado no dia 
10 em Constantinopla para marchur com o seu 
corpo de exercito sobre Bourgas. O general Bos- 
quet aproximava-se d'Andrinople com 20,000 
homens. 

Projecta-se um attaque á Crimea, para o qual 
deve concorrer toda-a Circassia em armas. O 
acampa:rento de Schamyl. está fortificado pelos 
Europeus. O emir vai tomar a ofensiva, O exer- 
cito de Kars está organisado. 

Uma correspondencia particular de Constan- 
tinopla de 5 annuncia que a corverta a vapor da 
marinha ottomana, a Esserie-Huair, tinha voltado 
ao porto, trazendo noticias mui recentes e intei- 
ramente satisfactorias da costa da Abasia. 

Affirmava-se que a rectaguarda do corpo das 
tropas russas, que deixou Soukoum Kalé, soffrera 
perdas consideraveis n'um combate encarniçado 
perto de Kutais, e que as diferentes divisões , 
que eyacuaram os estabelecimentos da costa não 
tinham podido fazer a sua juncção. 

O exercito d'Asia se achava assim cortado 
e muitos corpos estavam gravemente compromet- 
tidos. 

Muitas tribus da Mingrelia, que até a es- 
tes ultimos acontecimentos tinham ficado favora- 
veis à Russia, acabavam de se declarar contra 
ella e de fazer causa commum com Schamyl. 

Uma carta de Dantzick de 15 à noute diz 
que se tinha espalhado o boato que a esquadra 
às ordens do vice-almirante Parseval-Deschênes 
fizéra juncção com a esquadra ingleza no dia 18. 

Escrevem de Beicosno dia 4, que a fragata 
Cumberland, a bordo da qual se acha o commo- 
dore Stringham , cominandante da estação ame- 


ricana, acabava de fazer um reconhecimento no 
mar Negro, 

A Hollanda e a Dinamarca, na ultima sessão 
dr Dieta, declararam sobre a proposta feita pela 
Austria e a Prussia a 24 de Maio, que conser- 
varão a neutralidade. Na mesma sessão os Esta- 
dos da Phuringe deram a sua adhesão ao tracta- 
do austro-prussiano. 


—— custaram 


PARTE MARITIMA. 
Registo do porto de Lisboa, 24 de Junho de 1854. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS 

* Caliique — Santo Antonio e Alnas — mestre P. 
da Rocha, do mar de Cadiz em 5 dias, com peixá 
salgado; 14 pessoas de tripulação. 

* Hiate — Bom Jesus e Almas — mestre F. A, de 
Sousa, de Viaona em 3 dias, com madeira; 8 pes- 
soas de tripulação, e 4 passageiros. 

* Cahique — S. José e Almas Feliz — mestre J. 
Ramos, de Villa Real de Santo Antonio em 6 dias, e 
de Villa Nova de Portimão em 4, com trigo; 9 
pessoas de tripulação, e 6 passageiros. 

* Rasca —Cunceição Emilia, —mestre E. J. Cayado, 
ueira em 2 dias, com madeira; ll pessoas de 
tripulação e um passageiro. 

SAHIDAS. 

* Chalupa ingleza — Vendal. — Pertence á associa- 
ção denominada Royal Mayors Yacht Club. 

* Escuna —Emiliu,— capitão E. C. da Silva, para 
a ilha da Madeira com sul; 8 pessoas de tripulação 
e 2 passageiros. 

* Escuna —Paluira,— capitão M. Pereira Junior, 
para Liverpool com trigo; 8 pessoas de tripulação. 

* Escuna ingleza —Tagus,— capitão W. Wade, para 
Liverpool com trigo, e azeite; 9 pessoas de tripulação 
e 6 passageiros. 

* Pataco succo — Charlotta Maria,— capitão L, P. 
Hendman, para Gothembourg com sal; 8 pessoas: de 
tripula 

* Escuna ingleza —Ripple,— capitão J. Brown, para 
Liverpool com trigo; 7 pessoas de tripulação. 


« Rasca — Amizade, — mestre A. S. Franco, para 
o Purto com encomendas 10 pessoas de tripulação, 
Tdem 25. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

* Escuna ingleza —Ruby Queen,— capitão M, Ta- 
len, de Gibraltar em 6 dias; 8 praças de guarnição, 
e 5 passageiros. 

* Hiate —Flor do Mar,— mestre J. M. da Costa, 
de Espozende em 2 dias, com taboado e lenha; 6 
pessoas de tripulação. 

* Histe — Valente, — mestre M. P, de Campos, da 
Espozende em 2 dias, com madeira; 8 pessoas de tri- 
pulação. 

SAHIDAS. 

* Hiate —Flôr do Porto do Rei,— mestre A. P. 
dos Santos, para Setubal em lastro; 5 pessoas de tri- 
pulação. 

* Brigue — Sophia, — capitão A. S. Rosa, para o 
Rio de Janeiro com vinho, azeite, e encommendas; 
pessoas de tripulação, e | passageiro. 

*Brigue —Triumpho, capitão F, A. da Silva, para 
o Pará com vinho e mais generos; 13 pessoas de tri- 
pulação e 3) passageiros. 

Idem 26. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

* Cabique — Dois Amigos, — mestre J. M, Caxi- 
nho, de Olhão em 5 dias com peixe salgado; 6 pes- 
sons de tripulação, e 4 passageiros. 

* Cahique — Senhora da Conceição, — mestre F. 
Barreiro, de Olhão em 5 dias com peixe salgado; 
11 pessoas de tripulação. 

* Cahique — Sacramento e Almas, — mestre J. J. 
Peres, de Olhão em 5 dius com peixe salgado; 12 
pessoas de tripulação, e 1 passageiro. 

* Hiate — Mentor, — mestre J. de Oliveira, de 
Setubal em 2 dias com carvão; 7 pessoas de tripu- 
laç 


- Cahique — Senbor do Bomfim, — mestre M.L. 
Pereira, de Olhão em 5 dias com peixe sulgado; 12 
pessoas de tripulação. 

* Bateira — Tentadora, — mestre M. O: Lira, de 
Setubal em 24horas com madeira ; 6 pessoas de tripu- 
lação, 

“* Hiate — Horisonte , — mestre M, X. de Assump- 
ção, de Setubal em 2 dias com vinho, trigo, agoa- 
ardente; 6 pessoas de tripulação. 

EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 


- Histe — S. Vicente de Aleacer, — mestre J. Lx 
da Silva, para Setubal em lastro ; 6 pessoas de 
tripulação. 

* Rasca — Conceição, — mestre S. da Costa, para 
Peniche com encomendas; 10 pessoas de tripulação, 

« Hiate — Felicidade, — mestre M: Viegas, para 
Faro com encommendas; 13 pessoas de tripulação , 
e 2 passageiros. 


AVEIRO 21 a 23 de JUNHO. 


ENTRADAS. 

Rasca — Encantadura, — mestre J. A. da Cos. 
ta, do Porto em 1 dia com ferro e carvão, 9 pessoas 
de tripulação. 

Kasca — Patuseu, — mestre J. da S. Marçal, do 
Porto em 1 dia com lastro, 10 pessoas de tripula- 
ção, - 

Calique — Flor d'lhavo, — mestre J. P. Estalinho 
do Porto em | dia, com lastro, 8 passageiros de 
tripulação. 

SAHIDAS, 


Rasca —Senhora das Necessidades e Almas, — 
mestre CU. B. de Lemos, para Villa de Conde com 
cal, 4 pessoas de tripulação. 

Cacilheira — Feliz Veutura, mestre J. M: Mano 
para Esposende com sal, 4 pessoas de tripulação 


VIANNA DO CASTELLO 


22a 27 de Junho. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

Rasca —S.mº Sacramento, —da Ericeira em lastro. 

Escuna — Victoria, — de Cardill, com carvão e ferro. 

Rasca —Nova Activa, — da Ericeira em lastro. 

SAmIDAS. 

Escuna sueca —Port a Port,— para Setubal, com 
carvão e lastro. 

Miate — Oliveira, — com milho e madeira, para 
Lishoa. 

Miate —Teimozo,— com madeira, para Lisboa. 


PORTO 28 DE JUNIO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


* Galera —Tentadora,— do Maranhão, com algodão a 
Antonio Martins dos Santos. 


SAHIDAS. 
* Vapor —Cysne,— para Lisboa, com fazendas e pas- 
sageiros para Lisboa. 
* Escuna ingleza —Aid,— para Leith, com vinho. 
+ Escuna ingleza —Stella,—para Londres com vinho. 


Idem 29. 
SAHIDAS. 


* Rasca —Albina,— para Lisboa, com encommendas. 

* Rasca —Conceição Subtil, — para a Figueira com 
encommendas. 

* Miate —Flor d'Alcacer,— para Lisboa, com encom- 
mendas. 

* Chalupa ingleza — Alert, — para Plymouth. 

* Galeota hollandeza —Jorge Lieflert,— para Londres, 
com vinho. 

Fora da barra (hoje 30) ficam a Barca Duarte 4.º, 

o Brigue Flor de Beiriz, e uma Escuna ingleza. 


——— msm e 
MANIFESTOS 


Ponto, 28 DE JUNHO. 


Miate —Tres Coraçoens,— de 
ios de sal a João Francisco Gomes. 

Brigue 7 —Alpha;— da Terra nova, com 2390 
quintaes de bacalhao a Jones & C.? 

Patacho —Santos 2.º,— de New-York, com 13:800 
aduellas de as dimensoens, 280 barriz de rezina, 
64 toneladas de pão campeche, 33 barriz com dito miu- 
do, 70 feixes de barba de baleia, 247 caixas de sa O, 
20 barricas com arroz, 25 barriz de piche, 71 caixas 
chá, 20 caixas dºagoa raz, 1 caixa d'anil, 1 dita de chapeos, 
3 ditas de relogios, 3 ditas com diversas fazendas. 


Setubal, com 138 mo- 


DESPACHO DE VINHOS. 


Em 28 do corrente despacharam-se para Inglaterra 


52 pipas. 


Navios à carga surtos no 
rio Douro, 


Brigue — Redport — para Londres. 
Barea—S 


enhora do Bom Successo— para o R. de Janeiro. 
Bergantim — Amity — para Belfast, e Glasgow. 
Hate -— Feliz Pensamento — para Lisboa. 

Rasca — Encantadora — para Aveiro. 

Rasca — Alleluia — para a Ericeira. 

Vapor —Ceres — para Londres. 

Hiate —Humildade — para Lisboa. 

Barca — Nympha — para a Bahia. 

Brigue — James Brook — para Londres. 

Patacho — Alerta — para Londres e Havre. 
Lugre — Les 4 Socurs — para Londres e Liverpool. 
Escuna — Karl of Zetland — para Hull e Leith. 
Hinte — S. João Baptista — para Caminha. 
Vapor — Duque do Porto — para Lisboa. 


am 


Foda, 2 - 


TABELLA DA PARTICA LOS CORREIOS. 


N. B. As cartas recebem-.o na caixa da administraç 
duas horas antes, 


à HORAS A QUE 
TERRAS. DIAS DA PARTIDA. PARTEM. 

Amarante... .... Todos os dias 5 Horas da tarde, 
Arcos de Val de Vez. Terças, Quintas e Sabbados. Idem. 
Barcellos, . . « | Todos os dias. Idem. 
Terças, Quintas e Sa Idem. 
- | Todos os dias... ' Tdem. 
. Dito .. - Idem. 
- | Terças, Quintas e Sabbaidos Idem, 
- as, Sextas e Domingo 3 Idem. 
Terças, Quintas e Sabbados. E Idem, 
Todos os dias. - Idem. 
Dito - Idem. 
Terças, Quintas e Sabbados, E) Idem. 
Dito - Idem. 
: - Idem. 
Mirandela. . Idem, 
Monção. . à a Idem. 
Mont Alegre, E Idem. 
Penafiel... Idem. 
Pezo da Regoa. Ê Idem. 
Pesqueira... - | Terças, Quintas e Sabbados . Idem. 
Ponte da Barca. ) Dito em. 
Ponte do Lima. Dito - Idem, 
Terças , Quartas e Sabbados. Idem. 
Terças, Quintas e Subbados. Idem. 
Todos os dia Idem, 
Dito Idem. 
Dito Idem. 
Terças, Quintas Idem. 
Villa Nova de Todos os dins............ o Idem. 
Villa Pouca... Terças, Quintas e Subbados. Idem, 
Villa Real «« | Todos os dia: Idem. 
Vizeu... E á Dito Idem, 
Lisboa, Coimbra e suas Diverções Dito Idem, 


ão uma hora antes da partida dos correios, e nas parciaes 


Ammumeios, 


No dia 1.º de Julho, pelo meio dia, no 
“Tribunal do Commercio, a requerimento do cu- 
rador fiscal provisorio da massa fallida de James 
Dow, se ha-de arrematar uma peça de flanella 
ingleza que tem trezentos covados. [33] 


PeLo Tribunal Commercial desta cidade cor- 
rem editos de 30 dias a requerimento de Fran- 
cisco José Lopes da Fonseca, da mesina, afim 
de ser citado Antonio José Marques d' Azevedo, 
morador que foi ultimamente em Cima do Muro, 
para fallar a artigos de habilitação, por fullecimento 
de Antonio Joaquim dos Santos Roza, de que é 
escrivão Pacheco. [28] 


COMPANHIA 


GARANTIAS 


São convidados os Sars. Accionistas, a se 
reunirem cm Assemblea Geral, no dia 1.º de 
Julho, proximo, pelas 11" horas da manhã, no 
Edifício da Praça Commercial, para os fins mar- 
cados no artigo 23 do Estatuto. Porto 26 de 
Junho de 1854. 


D'ordem do Snr. Presidente 
Francisco de Paula da Silva Pereira 
Secretario. [26] 

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

- Faz-se publico que desde o 1.º de Julho em 
diante, as viagens das Diligencias entre o Porto 
e Braga, serão reguladas pela seguinte fórma: 
Partida da Diligencia ordinaria — à meia noite. 
às 4 horas da 


dita extraordinaria 
Porto, 26 de Junho de 1854. 
Pela Direcção, 

«4. da Cunha Rosas. 


tarde, 


[30] 


São prevenidos os snys. Accionistas desta 
companhia, que no dia 5 de Julho proximo, pelas 
11 horas da manhã, no edificio da Praça, ha- 
verá reunião d'Assemblea Geral. 

Porto, 26 de Junho de 1854, 

Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. [81] 


Arcos de Ferro. 
Venpem-sg em casa de Carlos Brandão, rua 


Quem pretender comprar uma 
morada de casas com quintal, 
sita na Rua das Agoas Ferreas 
nº 5a 7, e um chão à face da 
rua de Cedofeita, falle com N. 
J. Villaça na rua das Congostas 
nº 121 — que se acha authori- 
sado para esta venda. [13] 


Municipalidade de Gaya. 
No dia 7 do proximo mez de Julho, pelas 
11 horas da manhã, se ha-de proceder, perante 
a Camara Municipal, na caza das suas sessões , 
à arrematação do fôro de 200 réis arbitrado ao 
terreno medido a João Bernardo , sito no logar 
de Via-Sacra, freguezia de Mafamude. [24] 


[623 Na typographia Commercial ha um im- 
pressor que vende balas de massa e almofadinhas 
YPembeber a tinta typographica , de novo invento, 
proprias para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
das; e tintas de côres; tudo por preços commodos. 


Fed 


COMPANHIA pe NAVEGAÇÃO à VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


O Paquete a vapor — DUQUE DO 
PORTO, — sahe para Lisba terça feira 4 de 
Julho proximo futuro, pelas 6 horas da tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem, 
póde dirigir-se ao Escriptorio da Companhia na 
Rua da Reboleira n. 60. 

[34] 


Porto 30 de Junho de 1854. 


Para Londres. 

A sanir no dia 6 do proximo mez de Ju- 
lho o vapor — VEST A — commandante Robert 
Kavanaugh., com carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos; — quem no mesmo 
quizer carregar ou hir de passagem dirija-se a 
Justino Ferreira Pinto Basto, ou a Alexandre 
Miller & C.º, rua de S. João nº 59. [82] 


O RES 
Epiron nespoxsaves, E, J. V. MURTA. 


Porto: Typographia Commercial, 


das Taipas nº 14, [14] 


Rua de Bellomonte nº 74, 


